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GESTÃO DE OPERAÇÕES E LOGISTICA I (2044074-A) 
Prof. Dr. Rodrigo Oliveira da Silva 

 

 
Proposta da Disciplina1 

 
 

I.- Introdução 
 

 
 

“Quando tudo parece estar indo contra você, lembre-se 
que o avião decola contra o vento, não a favor dele” 

(Henry Ford) 
 

“Se todos concordarmos com a decisão, então proponho que adiemos a discussão para que 
todos possam se aprofundar no assunto até a nossa próxima reunião, para nos dar tempo para 

desenvolver discordâncias e, talvez, obter algum entendimento sobre o que é a decisão.” 
(Alfred Sloan) 

 

A Gestão de Operações lida em como as organizações produzem ou entregam bens e 
serviços, que são, em última análise, a razão de sua própria existência. A gestão de 
operações pode ser vista como uma das muitas funções administrativas que cobrem uma 
organização (p. ex., marketing, finanças e pessoas). De certa maneira, toda e qualquer 
organização engloba a atividade de “operações”, haja vista que todas produzem alguma 
coisa, entregando um bem e/ou serviço. 
 

II.- Ementa 
 

 

Definições e conceitos básicos em Gestão de operações. Estratégia de operações 
(Operations Strategy). Gestão da Cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management). 
 

III.- Objetivo 
 

 

Diante dos desafios que acometem gestores das mais diversas áreas no novo milênio, a 
Gestão de operações é a função crítica por meio da qual as empresas podem ter sucesso, 
em um cenário cada vez mais competitivo. Desta forma, o objetivo, principal, desta 
disciplina é municiar os mestrandos do PPGA da FACC/UFJF com um corpo teórico e 
técnico nas temáticas mais salientes no que tange à Gestão de Operações, tanto do ponto 
de vista prático-profissional quanto aquele direcionado à pesquisa acadêmica na área.  
 

 
1 Esta proposta está sujeita a alteração ao longo do curso. 
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IV.- Conteúdo Programático: 

 

1. GESTÃO DE OPERAÇÕES: CONCEITOS INTRODUTÓRIOS 
1.1. Perspectiva histórica da gestão de operações 
1.2. Operações de serviços vs bens tangíveis 
1.3. Objetivos de desempenho em operações 
1.4. Trade-offs entre os objetivos de desempenho 
1.5. Implicações de volume vs variedade na gestão de operações 

 
2. ESTRATÉGIA DE OPERAÇÕES 

2.1. As perspectivas “Top Dow” e “Bottom-up”  
2.2. Papel da tecnologia na estratégia de operações 
2.3. Medidas de desempenho e produtividade 
2.4. Ganhadores e qualificadores de pedidos: a matriz importância desempenho 
2.5. Capacitações organizacionais dinâmicas 
2.6. Tipos de estratégias de operações: perspectivas de volume e variedade 
2.7. Cadeia virtual de valor 

 
3. SUPPLY CHAIN MANAGEMENT 

3.1. Introdução à gestão da cadeia de suprimentos 
3.2. Função Compras 
3.3. Negociação e gestão da base de fornecedores. 
3.4. Decisão de “fazer ou comprar” – terceirização 
3.5. Parcerias e alianças estratégicas 

 
V.- Programação 

 

A programação da disciplina seguirá o cronograma estabelecido no quadro a seguir: 
 

Enc. DATA Dia TEMA 

1 31/mai qua GESTÃO DE OPERAÇÕES: CONCEITOS INTRODUTÓRIOS 

2 07/jun qua Apresentação de artigos 

3 14/jun qua ESTRATÉGIA DE OPERAÇÕES 

4 21/jun qua ESTRATÉGIA DE OPERAÇÕES 

5 28/jun qua Apresentação de artigos 

6 05/jul qua SUPPLY CHAIN MANAGEMENT 

7 12/jul qua Apresentação de artigos 

  18/ago qui Entrega do trabalho final  

 
Encontro 01 
1.1 – Aula de apresentação da disciplina e tópico - GESTÃO DE OPERAÇÕES: CONCEITOS 
INTRODUTÓRIOS 
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1.2 – Leitura prévia: 
 
Livros 
 

• Slack et al (2020) – Administração da produção - Cap. 1  

• Fitzsimmons e Fitzsimmons (2014) – Administração de serviços - Cap. 2 

• Corrêa e Corrêa (2012) – Administração da produção - Cap. 4  

• Hayes et al. (2008) – Produção, Estratégia e Tecnologia - Cap. 1 

• Reid e Sanders (2011) - Operations management - Cap. 1 

 

Artigos 

 

• Barrat et al (2011); Jabbour et al (2016); Palva e Brito (2013); e Peinado e Graeml 

(2014) 

1.3 – Discussão da leitura prévia selecionada  
 
Encontro 02 
2.1 - Apresentação de artigos. 
 

• Barrat et al (2011); Jabbour et al (2016); Palva e Brito (2013); e Peinado e Graeml 

(2014) 

No encontro 01 haverá sorteio dos artigos e ordem de apresentação 
 
Encontro 03 
3.1 – Aula tema - ESTRATÉGIA DE OPERAÇÕES. 
3.2 – Leitura prévia: 

 
Livros 
 

• Slack et al (2020) – Administração da produção - Cap. 3 

• Corrêa e Corrêa (2012) – Administração da produção - Cap. 2 

• Hayes et al. (2008) – Produção, Estratégia e Tecnologia - Cap. 2 

 

Artigos 

 

• Skinner (1969; 1974); Wheelwright e Hayes (1985)  

3.3 – Discussão da leitura prévia selecionada  
 
Encontro 04 
4.1 – Aula – Continuação do tema ESTRATÉGIA DE OPERAÇÕES. 
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4.2 – Leitura prévia: 
  

Livros 
 

• Reid e Sanders (2011) - Operations management - Cap. 2 

 

Artigos 

 

• Hitt et al (2016); Anderson et al (1989); Baines et al (2009); e Boyer & Lewis (2002) 

4.3 – Discussão da leitura prévia selecionada 
 
Encontro 05 
 
5.1 - Apresentação de artigos. 
 

• Skinner (1969; 1974); Wheelwright e Hayes (1985); Hitt et al (2016); Anderson et al 

(1989); Baines (2009); e Boyer & Lewis (2002)  

No encontro 04 haverá sorteio dos artigos e ordem de apresentação 
 
Encontro 06 
 
6.1 – Aula tema - SUPPLY CHAIN MANAGEMENT. 
6.2 – Leitura prévia: 
  

Livros 
 

• Ballou (2006) - Gerenciamento da cadeia de suprimentos - Cap. 1 

• Jacobs e Chase (2012) – Administração de operações e da cadeia de suprimentos. - 

Cap. 1 

• Simchi-Levi et al (2010) - Cadeia de suprimentos - Cap. 1 

 

Artigos 

 

• Mentzer, et al. (2001); Power (2005); Carter; Rogers (2008); Wieland (2021); e 

Sandberg (2022).  

 

6.3 – Discussão da leitura prévia selecionada 
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Encontro 07 
 
7.1 - Apresentação de artigos. 
 

• Mentzer, et al. (2001); Power (2005); Carter; Rogers (2008); Wieland (2021); e 

Sandberg (2022).  

 
No encontro 06 haverá sorteio dos artigos e ordem de apresentação 
 

VI.- Avaliação 
 

 
Instruções para realização das atividades e metodologia de avaliação: 
 
As atividades visando a avaliação dos conteúdos abordados para a disciplina foram 
seccionadas da seguinte maneira: 
 

• Apresentação de artigos: 40 pts.  

• Envolvimento com a disciplina e participação na aula: 20 pts. 

• Trabalho final da disciplina – 40 pts. 
 
Dinâmica das atividades avaliativas 
 
 

• Discussões (participação na aula) 
 
Cada discente será avaliado pela leitura prévia dos conteúdos selecionados para cada 
aula. É muito importante em um programa de stricto sensu que a aulas sejam dialógicas 
e não monólogos do professor. Refletir sobre o que leu e compartilhar em aula. 
 

• Apresentação de artigos 
 
Demonstrar capacidade de síntese, destacando o escopo de cada pesquisa, seus 
objetivos, metodologias, tipo de abordagem (empírica e/ou teórico-propositiva), região 
de aplicação (quando houver) do estudo, pontos em comum, conflitantes, lições 
aprendidas, e, principalmente, contribuições para o gerenciamento de operações. 
 
Cada discente poderá utilizar os recursos audiovisuais disponíveis para cada 
apresentação.  
 
Também será avaliada a participação dos demais alunos durante a apresentação, com 
comentários e perguntas. 
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Não há tempo delimitado para a apresentação. Será decido no ato do sorteio em razão 
do número de trabalhos e participantes (apresentadores).  
 

• Trabalho final 
 
Cada discente escolherá um tema ligado à gestão de operações e realizará uma revisão 
de literatura (como se fosse um “estado da arte”, só que não tão exaustivo). 
 
Lembrem-se, uma revisão de literatura não é um combinado de citações. Trata-se de 
reflexões e concatenação de ideias a luz do que se quer discutir. 
 

Formatação do trabalho:  
– Formato do papel: A4; 
– Fonte: Times New Roman/ tamanho 12; 
– Espaçamento: simples, texto disposto em uma coluna; 
– Alinhamento: justificado; 
– Margens: Superior: 3 cm; inferior: 2 cm; esquerda: 3 cm; direita: 2 cm. 
– Paginação: inserir número de páginas no rodapé com alinhamento ao lado direito; 
– Títulos em letras maiúsculas e subtítulos em letras minúsculas; 
– Formato do arquivo: docx; 
– O trabalho pode ter no máximo 16 páginas, incluindo o texto propriamente dito, 
ilustrações e referências bibliográficas. 
– O texto deve começar pelo título seguido do resumo e, logo após, pela introdução.  
– Notas: não devem ser colocadas no rodapé. 
– As referências bibliográficas deverão ser citadas ao longo do texto de acordo com 
o sistema (autor-data), e apresentadas em ordem alfabética no final do trabalho, 
de acordo com as normas APA. 

 
Procurem utilizar fontes “relevantes”, oriundas de periódicos com fator de impacto 
elevado (> 1,0) e de estratos “A” do qualis CAPES Sucupira. 
 
Muita atenção para o texto apresentado. Caso seja evidenciado “plágio”, a nota será 
zerada e o discente será reprovado na disciplina.  
 

• Nota final (NF) 
 
Se A = média aritmética das notas das apresentações dos artigos, P = a nota de 
participação em aula e TF = nota do trabalho final, tem-se que a NOTA FINAL: 
 

𝐍𝐅 = 𝟎, 𝟒 × 𝐀 + 𝟎, 𝟐 × 𝐏 + 𝟎, 𝟒 × 𝐓𝐅 
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